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FOLHA POPULAR

Concessão de rodovias
exigirá atenção

das cidades
Com o avanço do processo de conces-

são de rodovias estaduais no Rio Grande do
Sul, as cidades precisam redobrar sua aten-
ção. Cada município conhece suas particu-
laridades e deve ser protagonista na
identificação de prioridades e reivindica-
ções. No caso de Teutônia, rodovias estra-
tégicas como a ERS-128 (Via Láctea) e a
RSC-453 (Rota do Sol) estão no centro do
debate, impactando diretamente o trânsito,
a economia e a mobilidade da região. Arroio
do Meio e outros municípios também ava-
liam o impacto de cada proposição.

A consulta pública promovida pelo
Estado, marcada para o dia 24, é uma
oportunidade para as lideranças locais se
manifestarem – além do formulário ele-
trônico. No entanto, a preparação é funda-
mental: reuniões locais entre prefeitos,
vereadores, empresários e a comunidade
são essenciais para alinhar demandas e
construir um discurso forte e unificado.
Não basta reivindicar; é preciso funda-
mentar os pedidos, apresentando dados e
argumentos que demonstrem a relevância
de cada solicitação.

O futuro da infraestrutura
regional depende da

capacidade de convergência
das lideranças locais.

Em nível macrorregional, uma das prin-
cipais preocupações é o modelo tarifário
proposto. Com a tarifa média prevista de
R$ 0,23 por quilômetro – muito acima da
média nacional, que varia entre R$ 0,14 e
R$ 0,16 –, há um impacto significativo para
usuários regulares e para a competitivida-
de econômica das cidades. É indispensável
negociar valores justos e propor alternati-
vas que garantam a qualidade do serviço
sem onerar excessivamente a população.

Além disso, os municípios precisam estar
atentos aos detalhes, como os acessos urba-
nos, melhorias de segurança, e inclusão de
ciclovias ou vias alternativas. Essa é a hora
de garantir que os contratos contemplem as
reais necessidades das comunidades. Sem
mobilização, o risco é ver decisões centrali-
zadas que desconsiderem as especificidades
locais.

Cabe aos líderes se organizarem e parti-
ciparem ativamente. Somente com diálogo
e articulação será possível transformar o
processo de concessão em um avanço para
todos, e não em um ônus. A mobilização
começa agora, e o futuro das rodovias e da
região está em jogo.

EDITORIAL

Vale quer mais tempo para analisar projeto
DA REDAÇÃO

A s lideranças do Vale do Taquari tentaram
adiar a consulta pública marcada para a
próxima sexta-feira (24/1), às 10h, na Uni-
vates, em Lajeado. Sem sucesso! O Estado

decidiu manter o encontro para coletar opiniões e
acelerar os passos. Além disso, é possível encaminhar
mudanças por meio de formulário eletrônico disponí-
vel no site Parcerias RS até dia 13 de fevereiro. A pressa
é por colocar o Bloco 2 em leilão.

Documento entregue ao secretário de Parcerias e
Concessões do RS, Pedro Capeluppi, na segunda-feira
(20/1), manifestou preocupações e apresentou suges-
tões em relação ao projeto de concessão de rodovias
estaduais do Bloco 2.

As entidades solicitaram o adiamento das audiên-
cias públicas por 120 dias para que o projeto seja
analisado de forma mais detalhada pelas comissões
municipais. É o que Teutônia está fazendo (vide ao
lado) e Arroio do Meio realizou ontem à noite. Outras
cidades seguem a iniciativa. O prazo atual inviabiliza
uma análise técnica aprofundada, o que pode compro-
meter a qualidade do plano.

Outra preocupação é o custo elevado das tarifas de
pedágio. Estudos preliminares indicam que, com as
duplicações previstas, os valores poderão aumentar
em 30%, o que impactará negativamente a competiti-
vidade econômica da região. Comparações com conces-
sões realizadas em outros estados, como Paraná e
Minas Gerais, mostram tarifas até 50% menores.

Os líderes regionais questionam os valores de tráfego
médio diário (VDM) utilizados no projeto, considerados
irreais pela análise regional. De acordo com os líderes
locais, os dados atuais não refletem o volume real de
veículos, especialmente em pontos estratégicos como a
RS-130, cuja movimentação foi prejudicada por proble-
mas de infraestrutura e eventos climáticos recentes.

As entidades ainda pedem que o Governo Estadual
isente os pedágios de tributação e aumente os recursos
do Fundo de Reconstrução (FUNRIGS). O pleito é
dobrar o montante previsto para a duplicação de
rodovias. A proposta é justificada pelas crises climáti-
cas que afetaram severamente o Vale do Taquari em
2023 e 2024, causando prejuízos logísticos e econômi-
cos na região.

Foi sugerida a inclusão de mecanismos inovadores,
como programas de fidelização com descontos propor-
cionais ao uso das rodovias, e a revisão periódica das
condições do contrato a cada 5 anos, visando um
reequilíbrio econômico e financeiro justo. As lideran-
ças reforçam a importância de que o Conselho de
Usuários tenha um papel ativo na fiscalização e no
acompanhamento do projeto.

TARIFA INADMISSÍVEL
A presidente do Codevat, Cíntia Agostini, questio-

nou o valor por quilômetro. “R$ 23 centavos o quilô-
metro é muito caro, muito caro mesmo! A média no
Brasil hoje é 14 a 16 centavos. Vou pagar mais pedágio
do que em média a gente gasta em educação e saúde.
Não tem, é impagável, desculpem o termo”.

Ela lembra o ano de 2017, também em janeiro,
período de férias, “quando nos apresentam um projeto
da concessão da BR-386, exatamente nas mesmas
condições, no mesmo período, quando nós estamos em
regra desmobilizados”.

Cíntia critica que o projeto não foi apresentado aos
prefeitos e à sociedade. “O projeto deve passar de
1.000 páginas, que é muito difícil pra sociedade com-
preender tudo que tá escrito lá nos diferentes docu-
mentos”, expõe.

O plano de concessão de R$ 6,7 bilhões para melho-
rias em rodovias do Vale do Taquari e região Norte do
Rio Grande do Sul, abrange 415 km de extensão. Inclui
duplicações, terceiras faixas e outras melhorias, com
foco em resiliência climática e segurança. A concessão,
com duração de 30 anos, prevê um sistema de pedágio
"free flow" e a criação de um conselho de usuários. O
investimento público estadual será de R$ 1,3 bilhão,
impactando 32 cidades. O cronograma prevê leilão e
assinatura do contrato em 2025.

R$ 0,23 por quilômetro é tarifa
muito cara. É impagável”

CÍNTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

“
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Projeto da Via Láctea gerará caos de mobilidade na cidade
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  administração municipal, a CIC Teutônia
e o comitê Inspira Teutônia terão segun-
do encontro nesta quarta-feira (22/1)
para analisar com profundidade o projeto

de duplicação da ERS-128 (Via Láctea) e do trecho
teutoniense da RSC-453 (Rota do Sol). O grupo se
reuniu semana passada – após a divulgação deta-
lhada do Estado – e fez primeira avaliação. Diferen-
tes problemas foram constatados: duplicação de
apenas 3,7km, falta de acessibilidade aos bairros e
ao distrito industrial.

“Se não brigarmos pelos nossos interesses, nin-
guém o fará”, diz o prefeito Renato Airton Altmann.
Os acessos aos bairros estarão restritos a poucos
pontos, muitos trevos serão fechados e a sobrecar-
ga de trânsito passará para a parte interna da
cidade. A situação complicaria a logística de empre-
sas, como Lactallis, com planta láctea de grande
porte instalada no Bairro Alesgut. Passarelas estão
desenhadas em cima de estruturas consolidadas,
algumas anteriores à rodovia na ERS-128.

Na Rota do Sol, o Distrito Industrial tem acesso
incerto. Empresas como Certel Artefatos e Reinigend

serão diretamente afetadas. A conexão da rodovia
com a Rua Maurício Cardoso na Linha Welp também
parece ter sido fechada. A interseção com a Via
Láctea prevê uma rótula fechada alongada com
todos os movimentos disponíveis. E o acesso à Linha
Harmonia igualmente precisa de mais detalhamento.

O tema está efervescente na região. O Vale quer
mais tempo de análise. Na véspera de Natal (18/12)
entregam um “presente de Papai Noel para a regi-
ão”. Desembrulham ele só no dia 13 de janeiro e no
24 de janeiro já querem ouvir a região em consulta
popular.

Bairro Teutônia sem travessia direta
O trevo do Gaúcho será fechado para travessias.
Quem sai do bairro precisará ir até a Rota do Sol
para fazer retorno e seguir em direção a Languiru e
Canabarro.
Quem vem do Posto Fascina e quiser entrar no
Bairro Teutônia precisaria ir até a antiga Paquetá,
fazer o retorno. Ainda está incerto como ficaria o
acesso.

R. Erno D
ahm

er

POSTO
FASCINA

SER GAÚCHO

Só retorno na antiga Paquetá
O projeto prevê apenas um retorno para os
motoristas pouco após o atual trevo da Paquetá.
Serão retornos nos dois sentidos.
Quem sairá da região do salão Travessuras e quiser
seguir para a Rota do Sol precisará vir até Languiru
(Major) para fazer o retorno.

Passarelas em cima de estruturas
As duas passarelas previstas seriam construídas em
cima de prédios e estruturas consolidadas. Uma
delas invadiria o campo da SER Gaúcho, construído
na segunda metade da década de 1970, muito antes
da existência da Via Láctea. A mesma recairia sobre
prédios de empresas do lado oposto.
A outra passarela aparece projetada em cima do CD
da Certel e sobre duas empresas do outro lado.

R. Ralf B. Olschwosky

Cotonetes em Languiru e Canabarro
Os dois trevos de Languiru ficariam interligados, como se fossem um cotonete.
Não há travessia para os dois lados nos dois trevos. Há dúvidas sobre o acesso
à Rua Arthur Pilz, sobrecarregando a Major Bandeira.
Em Canabarro, os dois trevos também ficaram ligados como um “Cotonete”.
Quem vem de Linha Ribeiro precisa ir até o Posto Canteiros para ingressar
pela Tiradentes. Quem sai do Canteiros e quer ir a Fazenda Vilanova, precisa
fazer retorno no trevo da Maison.

Retorno na Vila Popular e KS
Naquele ponto está previsto um retorno, sem clareza sobre acessibilidade às
vilas Popular e KS.
Ponte em cota elevada
Será construída uma ponte em cota elevada no km 27, em Teutônia, para
aumentar a resiliência em caso de cheias.
Pórtico de pedágio
Haverá um pórtico de pedágio na ERS-128, localizado no km 18, em Fazenda
Vilanova, com uma tarifa de R$ 3,80. O Volume Diário Médio Equivalente
(VDMEq) neste pórtico é de 5.849 veículos.

POVO OPINA

1) Escutando sobre esse projeto chega a ser PIADA, pois imagina
numa Festa de Maio, no Centro Administrativo, todos os visitantes que
vem do lado de Estrela, Lajeado e da Serra terão que entrar pela
Major Bandeira e aí pela Avenida 1 Leste na Bakibom. Imagina a
confusão. (Nestor – Canabarro)

2) Sou leiga no assunto, mas se fechar os atuais trevos fica uma
cidade sem mobilidade. Também tem que ver quem vai indenizar as
empresas pesadas por essa obra. (Regina Celia Lopes)

3) Não podemos deixar cortar nenhuma árvore mais para fazer
qualquer construção. Onde ficam as áreas de lazer, sombra,
simplesmente desequilibrando a natureza.

4) Esse projeto é uma piada. As pessoas que fizeram não têm ideia de
como é a cidade de Teutônia. Se não fazer nada agora para desfazer
esse projeto eles vão concretizar isso. É simples fazer a duplicação da
Via Láctea: é só fazer viaduto nos principais trevos. Aí pode deixar o
acesso por baixo para os bairros. (Vitor – Bairro Teutônia)

O QUE DIZ PEDRO CAPELUPPI
“O trecho de concessão da ERS-128 (entre os km 30 e 13) é de 17 km de
extensão e a pesquisa de campo realizada em 2023 apontou um volume de
tráfego menor do que o estudo de 2020. Por essa razão, seu trecho de
duplicação é menor. De qualquer forma, a rodovia será amplamente
revitalizada e sinalizada, para garantir mais segurança viária e fluidez aos
usuários, com a previsão inicial de 21 km de acostamentos, 3,2 km de vias
marginais, 2 passarelas, 4 rotatórias e 20 pontos de parada de ônibus.
O Governo do RS está recebendo sugestões e críticas sobre o Bloco 2, em
sua fase de consulta pública, que iniciou dia 13 de janeiro. O período de
escuta da população fica aberto por ao menos 30 dias e as sugestões à
futura concessão podem ser enviadas pelo consultarodovias@serg.rs.gov.br.”
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Trecho entre Estrela e
Roca Sales deve receber
melhorias em 18 meses

JÚLIA AMARAL

O  governador Eduardo Leite anun-
ciou, na segunda-feira (20/1), o
investimento de R$ 1,2 bilhão em
obras de resiliência climática em

estradas e pontes do Rio Grande do Sul
afetadas pelas enchentes de 2024. Na região,
foram contempladas as rodovias ERS-332,
de Encantado a Anta Gorda, e a ERS-129, de
Estrela a Roca Sales.

A apresentação do projeto foi realizada
em uma solenidade no Palácio Piratini, com
a presença de Leite e do secretário de Lo-
gística e Transportes, Juvir Costella. Eles
assinaram contratos para três pontes e 15
lotes que abrangem 11 rodovias em diversas
regiões do Estado.

O trajeto que começa em Estrela tem 27,31
km e faz parte do lote 9. Segundo o plano do
Estado, serão necessários 18 meses para a
pavimentação, recuperação do pavimento,
obras de contenção, reforço e recuperação das
cabeceiras das pontes. Ao todo, serão destina-
dos R$ 55,9 milhões. A obra será executada
pela Traçado, empresa de Erechim.

Para o prefeito de Roca Sales, Jones Wüs-
ch “Mazinho” (PP), a notícia foi recebida com
alegria, e a expectativa é que a obra comece
a ser executada em Roca Sales. “Achamos que
18 meses para toda a extensão da obra é um
prazo aceitável. Vamos aguardar, já temos a
manifestação da empresa, que se colocou à

disposição. Estamos muito contentes com o
anúncio e com a empresa que venceu a
licitação”, reforça.

Outro trecho, localizado no Vale do Ta-
quari, da ERS-332, de Encantado a Soledade,
será dividido em dois blocos, 1 e 2, com um
investimento de R$ 200,4 milhões. O projeto
inclui a recuperação do pavimento, obras de
contenção, reforço e recuperação das cabe-
ceiras das pontes.

O QUE DIZ O GOVERNO DO ESTADO
O governador explicou que os investimen-

tos anunciados contemplam obras em locais
que apresentavam risco, definidos a partir
de um levantamento técnico. “O Departa-
mento Autônomo de Estradas de Rodagem e
toda a estrutura do governo vão acompanhar
intensamente o processo para que os prazos
sejam cumpridos. Assim, poderemos resta-
belecer a normalidade e também dar resi-
liência às estradas”, afirmou.

A iniciativa integra o Plano Rio Grande, o
programa de reconstrução, adaptação e resi-
liência climática do Estado, lançado em 2024,
que visa planejar, coordenar e executar ações
para enfrentar as consequências sociais,
econômicas e ambientais da enchente his-
tórica. Do total investido, R$ 1,18 bilhão será
destinado às rodovias, e R$ 65,6 milhões às
pontes. Nenhuma ponte do Vale do Taquari
faz parte do plano.

Anúncios foram feitos na segunda-feira (20/1) no Palácio Piratini

CARLA BECKMANN / ESPECIAL FP

O QUE DIZ PEDRO CAPELUPPI SOBRE
O PLANO DE CONCESSÃO DO BLOCO 2

FOLHA POPULAR – Comparando os projetos de 2020/2021 e 2024/2025, houve uma
redução nos trechos duplicados do Bloco 2. Quais são os motivos?
PEDRO CAPELUPPI – O projeto foi amplamente revisado. Muitos pontos que não previam
duplicação terão ampliações de faixas. Outros trechos onde se previa duplicação foram revistos.
Grande parte desses pontos revistos ganharão terceiras faixas, que também possibilitam a
melhora no nível de serviço, porém a um custo menor. No edital anterior, eram previstos apenas 11
km em terceiras faixas. O novo modelo prevê 103 km. Essa medida garante a segurança da
rodovia, atende de forma satisfatória a necessidade de fluidez e possibilita que o valor final da
tarifa não se exceda aos usuários das rodovias.

FOLHA POPULAR – Como funcionará o free flow? Será obrigatória a tag? Quem não tem
tag, pagará como?
PEDRO CAPELUPPI – Uso da tag não é obrigatório. Porém, é um facilitador para o usuário. Um
exemplo é o que já acontece no Bloco 3 (no Vale do Caí e Serra Gaúcha), onde o pagamento da
tarifa para a concessionária pode ser realizado através de diversas formas, desde o meio físico até
o digital, em até 30 dias depois da passagem pelos pórticos.

FOLHA POPULAR – A região de Encantado levantou voz - e até ouve rompimento da Amvat
e criação da Amat - pela não inclusão da ERS-322 (Encantado-Arvorezinha-Soledade) lá em
2020/2021. Desta vez, o bloco 2 segue segue esta rodovia. Quais os motivos? Existe
possibilidade de inclusão?
PEDRO CAPELUPPI – O projeto da concessão do Bloco 2 prevê a possibilidade de inclusão da
rodovia ERS-332 (do km 0 ao km 94,51), ao longo da concessão, condicionada à realização de
estudos de viabilidade pela concessionária, com acompanhamento do Governo do RS, a partir do
5º ano da concessão.
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A importância da especialidade da Derma-
tologia no Hospital Ouro Branco

No último artigo publicado, nossa dermatologista
Elis Costa de Lima falou sobre os cuidados essenciais pa-
ra a preservação da saúde da pele, principalmente sobre
o uso do protetor solar.

A Dermatologia é a especialidade responsável pela
prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças relacio-
nadas à pele, mucosas, cabelos, unhas, e também na atu-
ação de procedimentos estéticos.

O Hospital Ouro Branco é referência nesta especiali-
dade pelo Sistema único de Saúde (SUS) para 38 municí-
pios (em torno de 360 mil habitantes), onde mensal-
mente são atendidas em média 300 pacientes, dentre
consultas e procedimentos.

E quando devemos procurar
um dermatologista?

Em caso de coceira, vermelhidão, surgimento de
manchas, descamação, inchaço ou queda de cabelo, con-
sidere procurar o médico dermatologista. Ele pode tam-
bém remover pintas, verrugas, tumores, realizar bióp-
sias, tratamento para acne, psoríase e dermatite atópica.

As doenças de pele mais graves incluem o câncer de
pele, a erisipela, a esclerodermia, a epidermólise bolho-
sa e as reações alérgicas graves.

O câncer de pele é o tipo de câncer mais comum no
Brasil, representando cerca de 30% de todos os tumores
malignos. O Instituto Nacional do Câncer (INCA) registra
anualmente cerca de 185 mil novos casos. O Melanoma,
tipo de câncer de pele mais grave, representa cerca de
3% dos tumores malignos de pele no país.

O Rio Grande do Sul é o estado com mais casos de
câncer de pele Melanoma no Brasil. Boa parte desta inci-
dência de casos tem relação com tipos mais claros de
pele comparado à outras regiões do país. O MELANOMA
é um tipo menos frequente dentre todos os cânceres da
pele, mas tem o PIOR prognóstico e o mais alto índice de
mortalidade. As chances de cura são de mais de 90%,
quando há detecção precoce da doença.

No último ano, foram realizados no Laboratório Ouro
Branco, 2.190 coletas de exames anatomopatológicos, sen-
do que destes, 328 foram casos com resultado de Carcino-
ma (15%) e 21 foram diagnósticos de Melanoma (1%).

O HOB tem em seu compromisso proporcionar ações
de promoção à saúde e prevenção e tratamento de doen-
ças, fortalecendo a integração, a comunicação e o relacio-
namento com a comunidade. O serviço de Dermatologia
do Hospital, além do Ambulatório de Especialidades SUS,
também está disponível na Clínica de Especialidades Ou-
ro Branco. Os agendamentos podem ser feitos pelo telefo-
ne (51) 3762-1665.

Taila Anschau
Enfermeira e Gerente Assistencial

COREN/RS 216681

Morte de dono de bar interrompe
recorde de quase 4 anos sem homicídios

JÚLIA AMARAL

U ma discussão em um bar, no Bairro
Canabarro, resultou na morte de Paulo
Cesar Loose, de 48 anos, proprietário
do estabelecimento. O episódio, ocorri-

do na noite de sábado (18/1), encerrou um perí-
odo de 3 anos e 9 meses sem mortes violentas no
município. A Polícia Civil investiga o caso e consi-
dera a hipótese de legítima defesa.

De acordo com o registro da Brigada Militar,
três pessoas estavam envolvidas no crime. Dois
clientes do bar iniciaram uma discussão e, ao
tentar apartar a briga, Paulo sacou uma arma e
disparou contra os homens. Um deles conseguiu
desarmá-lo e atirou no dono do bar, que não
resistiu aos ferimentos.

O autor do crime fugiu do local levando a arma.
Ele foi localizado pela Brigada Militar e encaminha-
do ao hospital, mas a arma não foi encontrada. Até
o momento, ninguém foi preso. O terceiro homem
envolvido na discussão sofreu um ferimento leve
na cabeça e prestou depoimento à polícia.

“O dono do bar não possuía autorização para
portar arma. Ainda não me inteirei completamente
do caso, mas, aparentemente, ele agiu em legítima
defesa. Vamos ouvir os depoimentos e analisar as
imagens das câmeras de segurança”, afirmou o dele-
gado de Polícia Civil de Teutônia, José Romaci Reis.

NA VIZINHANÇA
O bar onde ocorreu o crime não possui fachada.

Segundo um vizinho que mora no local há 27 anos,

o ponto passou por diversos proprietários antes
de ser administrado por Paulo, que estava no local
há 3 anos. Conhecido pelos moradores como “o
prédio do Magalhães”, o estabelecimento nunca
foi palco de grandes confusões.

Apesar de ouvir barulhos de discussões algu-
mas vezes, o vizinho acredita que nunca havia
ocorrido algo grave no local. No sábado, ele disse
ter escutado a movimentação, mas não presenciou
a cena do crime.

PATRULHAMENTO INTENSIFICADO
A Brigada Militar colabora com a Polícia Civil

para esclarecer os detalhes do ocorrido. Para a
major Carmine Brescovit, é importante ressaltar
que o fato aconteceu dentro do bar e em uma
tentativa de encerrar a briga. “Neste contexto,
reforçamos a orientação para que as pessoas evi-
tem reagir em situações dessa natureza”, destacou.

Agora, os trabalhos de ronda foram intensifica-
dos. “Embora o fato seja isolado e atípico na
região, reforçamos o patrulhamento nas imedia-
ções do local, além de intensificar abordagens e
orientações em estabelecimentos comerciais simi-
lares”, afirmou a major.

Na sexta-feira (17/1), após mais de uma
década, a área da 1ª Companhia, com sede em
Teutônia e que abrange também os municípios
de Paverama, Poço das Antas e Westfália, come-
morou o encerramento de 2024 sem homicídios
registrados. A última vez que isso ocorreu foi
em 2012.

ESTRELA      

Vereador Gersinho está desaparecido desde sábado
JÚLIA AMARAL

O vereador de Estrela, Gerson Adriano da
Silva (52), conhecido como “Gersinho” (PSDB),
está desaparecido desde o sábado (18/1). Na
ocasião, ele deixou o município com destino a
Imbé, no litoral norte, onde realizaria uma
reforma na casa de praia de familiares. No
entanto, no domingo, os parentes informaram
que Gerson não chegou ao local combinado. A
última visualização no WhatsApp foi registrada
à meia-noite de domingo.

Ezequiel Guntzel, sobrinho e sócio de Ger-
son, relatou que, na mesma noite, foi realizado
um PIX no valor de R$ 1,6 mil para uma mulher.
“Fomos à Brigada Militar e nos mostraram a
foto dessa mulher. Eu não a conheço”, afirmou.
Além disso, um homem publicou no Facebook
que encontrou os documentos de Gerson no
Bairro Umbu, em Alvorada. Na mesma cidade,
foi identificado o uso de seu cartão de crédito
em uma padaria. “Não temos mais notícias.
Desde sábado, não conseguimos contato com
ele”, destacou Ezequiel.

A delegada regional da Polícia Civil, Shana Luft
Hartz, informa que, até o momento, não há uma
hipótese definida para o caso. As buscas estão
concentradas principalmente na Região Metropo-
litana do estado. “Estamos realizando uma força-
tarefa para encontrá-lo”, afirma. Familiares divul-
gam o telefone (51) 99559-0941.

SOBRE GERSON
Na eleição municipal de 2024, Gersinho recebeu

373 votos pelo PSDB, conquistando a posição de
suplente como o 16º candidato mais votado em
Estrela para a Câmara. O vereador morou no Bairro
das Indústrias por cerca de 10 anos, mas mudou-se
para o Bairro dos Estados após a enchente.

A família confirma que ele tinha histórico de
depressão, mas afirma que estava bem e animado
nos últimos dias. Em maio, o vídeo de um fotógrafo
contando a história de Gerson viralizou nas redes
sociais. No relato, ele fala sobre perdão, a felicidade
de estar vivo e as dificuldades enfrentadas, como a
“sensação de tristeza” após a enchente de setembro.

 Gerson Adriano da Silva tem 52 anos e mora
 em Estrela, onde é vereador e arquiteto

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Mensagens que aquecem coração e
alma: o prazer de ser Professor

Ensinar é plantar sementes. Não é um cli-
chê, mas uma verdade que ressoa em meu co-
ração toda vez que recebo mensagens de
ex-alunos. Eles, agora formados no ensino mé-
dio, compartilham comigo suas notas na reda-
ção do ENEM. Durante esta semana foram
várias, acompanhadas de palavras que trans-
bordam gratidão e carinho. Esses retornos são
como raios de sol na jornada docente, aquecen-
do minha alma e confirmando que escolhi a
profissão certa.

Não cito nomes, porque não conseguiria fa-
zer jus às contribuições de todos eles. Cada alu-
no é um universo único, repleto de sonhos e
histórias que ajudam a moldar meu ofício. Suas
palavras, contudo, ecoam com uma intensidade
que quase faz meu peito explodir de orgulho e
alegria. Não há recompensa maior do que sa-
ber que fiz parte de um momento tão impor-
tante de suas vidas.

Ao longo das aulas, sempre enfatizei a im-
portância da leitura, da escrita e da reflexão
crítica. Cada texto corrigido, cada conversa so-
bre ideias e cada incentivo para que acreditas-
sem em si mesmos carregavam a esperança de
que eles fossem além. E quando vejo suas men-
sagens hoje, sinto que fomos juntos além da sa-
la de aula. Cada nota, cada conquista, é uma
lembrança viva de que o aprendizado nunca é
um caminho solitário.

Ser professor é mais do que ensinar conteú-
do; é construir pontes entre o presente e o fu-
turo. Essas mensagens que recebo são provas
de que as pontes foram atravessadas com cora-
gem, dedicação e, muitas vezes, com desafios
superados. O brilho nos olhos que eu via em
sala de aula, mesmo que na época misturado a
incertezas, agora ressurge em palavras que
carregam uma maturidade impressionante.

Ler frases como "Professor, consegui a nota
que sempre sonhei na redação" ou "Seu apoio
foi essencial para que eu acreditasse em mim"
me enche de uma gratidão profunda. É a certe-
za de que cada esforço valeu a pena. Ver meus
eternos padawans conquistando seus espaços
no mundo é uma experiência indescritível, uma
confirmação de que cada aula teve seu valor.

O ofício de professor é muitas vezes desafia-
dor, mas é também repleto de momentos que
nos fazem compreender o significado mais
profundo do que é ensinar. Essas mensagens
são um lembrete de que a educação é uma fer-
ramenta poderosa para transformar vidas e
que, de alguma forma, tive a honra de contri-
buir para isso.

Aos meus alunos, que agora trilham seus ca-
minhos, deixo meu mais sincero agradecimen-
to. Vocês me inspiram a continuar, a acreditar
e a ensinar com ainda mais entusiasmo. A ale-
gria de receber suas mensagens e ver essas no-
tas na redação do ENEM é um privilégio que
levo comigo, um testemunho de que ensinar é,
acima de tudo, um ato de amor. Que a força es-
teja com vocês!

Professor e Supervisor PIBID
Município intensifica ações
de combate com aplicação de BTI
e conscientização de moradores

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Secretaria de Agricultura e Meio Ambi-
ente intensificou as ações de combate ao
mosquito borrachudo em Teutônia. O
secretário Eloir Rückert e o subsecretário

Cristiano Steffens, biólogo responsável pela pasta,
detalharam as medidas adotadas para controlar a
proliferação do inseto. Após dois anos sem aplica-
ção, a administração municipal retomou o uso do
BTI (Bacillus thuringienses israelensis), um larvici-
da biológico que combate o mosquito borrachudo
em sua fase larval.  “2021 foi o último ano que foi
aplicado o BTI em Teutônia. Voltamos no fim do ano
passado com as três etapas de aplicação realizadas
em novembro, dezembro e, por fim, em 10 de
janeiro”, detalha Eloir.

O secretário ainda destacou a importância do
monitoramento para garantir a eficiência do produ-
to e evitar desperdícios. “A gente vai in loco verifi-
car se tem a presença de larvas também. Até para
fazer um teste para ver se o produto está sendo
eficiente ou não”, explica.

A equipe de aplicação é formada por servidores
da prefeitura e voluntários da comunidade. O grupo
percorreu 65 pontos estratégicos no município,
incluindo a calha de Linha Harmonia, onde é medida
a vazão do arroio para calcular a quantidade de BTI
a ser aplicada.

O monitoramento também contemplou entrevis-
tas com 50 moradores da área urbana e rural para
avaliar o índice de infestação e ataque do borrachu-
do, no período de outubro e novembro. Apenas uma
pessoa não sofreu picada do inseto. Das 50 pessoas
entrevistadas, 11 relataram mais de 50 picadas, o
que representa 22% da amostra.

Steffens explicou que o BTI é um produto espe-
cífico para insetos dípteros, como mosquitos e
moscas, e atua na fase larval do borrachudo, que se
desenvolve em água corrente.“O BTI é voltado ao
mosquito borrachudo, que tem um maior alcance
em comparação ao Aedes aegypti; não tem tanto
alcance, mas o borrachudo ele é mais expansivo”,

disse. O biólogo ressalta a importância da preserva-
ção da mata ciliar, pois a sombra inibe a reprodução
do inseto.

O ciclo de vida do borrachudo varia de 30 a 50
dias, e a fêmea pode realizar até seis posturas. “Essa
fêmea pode botar seis vezes ovos. Cada postura dela
ela coloca de 100 a 600 ovos”, comenta. Por isso, a
aplicação do BTI em três etapas visa abranger todo
o ciclo de vida do mosquito e garantir um controle
mais eficaz da população do inseto.

POPULAÇÃO DEVE AJUDAR
Os titulares da pasta de Agricultura e Meio

Ambiente fazem um apelo à população para evitar
o descarte de dejetos em arroios, pois a matéria
orgânica fornece nutrientes para o desenvolvimen-
to das larvas e interfere na ação do BTI. Inclui-se a
importância da limpeza dos arroios, removendo
árvores caídas e outros obstáculos que impedem a
dispersão do BTI.

A conscientização da população e a colaboração
entre municípios vizinhos são fundamentais para o
sucesso das ações de combate ao mosquito borra-
chudo, que causa incômodo, prejuízos à produção
agropecuária e pode transmitir doenças.

A Prefeitura de Teutônia pretende realizar novas
aplicações do BTI em outubro deste ano, para
manter o controle do mosquito borrachudo e garan-
tir a saúde e o bem-estar da população.

O importante é não fornecer
carga orgânica para alimentar

os mosquitos e realizar a
limpeza sempre que possível”.

CRISTIANO STEFFENS
BIÓLOGO

SUBSECRETÁRIO DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

“

No dia 10 de janeiro foi realizada a última aplicação do BTI, completando o ciclo que começou em novembro

MAURÍCIO WERMANN / DIVULGAÇÃO



QUARTA, 22 de JANEIRO de 2025 7FOLHA POPULAR GERAL

REGIÃO      

Qual é a principal diferença na
criação dos filhos, se

compararmos os dias de hoje,
com os de décadas passadas?

LED, 39, dona de casa, Teutônia
Hoje, as crianças têm acesso a disposi-
tivos digitais desde cedo, o que pode
influenciar seu aprendizado de manei-
ra diferente em comparação com o
passado.
RMS, 46, professora, Lajeado
O modelo educacional passou por
mudanças, antigamente o foco era
mais rígido em conteúdos acadêmi-
cos tradicionais.
EHT, auxiliar administrativa – Si-
credi, Teutônia
Nos dias de hoje, há uma expectativa
maior de envolvimento ativo dos pais
na vida dos filhos, enquanto décadas
atrás, a autoridade era mais centrali-
zada e a participação dos pais, princi-
palmente dos pais homens, nas
atividades diárias era menor.
AED, 42, professor, Carlos Barbosa
A abordagem disciplinar mudou, hoje,
a educação tende a ser mais baseada
no diálogo e na compreensão do com-
portamento das crianças, ao contrário
de antigamente, quando os métodos
eram mais autoritários.
ERG, 26, músico, Garibaldi
Antigamente, as crianças passavam mais
tempo ao ar livre, em atividades físicas,
enquanto hoje, existe a crescente urba-
nização e a presença de tecnologias.
PER, 32, psicóloga, Lajeado
A criação de filhos de hoje tende a ter
mais valor ao desenvolvimento de ha-
bilidades sociais e emocionais, como
empatia e autocontrole, enquanto dé-
cadas atrás o foco era mais na discipli-
na e na obediência.
ERT, 29, professor, Carlos Barbosa
As crianças muitas vezes têm uma car-
ga de atividades extracurriculares e
estudos mais intensivos, enquanto an-
tigamente o tempo para brincadeiras e
descanso era mais valorizado.
RTH, 32, farmacêutico, Estrela
A alimentação infantil mudou, há mais
conhecimento sobre nutrição e opções
mais saudáveis, enquanto no passado
a alimentação era menos variada e,
muitas vezes, menos equilibrada.
LUR, 35, dona de casa, Teutônia
Hoje, as crianças têm mais voz nas deci-
sões familiares, como o que fazer nas fé-
rias ou o que comer em algumas refeições.
GRB, 26, funcionaria publica, Poço
das Antas
Nos dias de hoje, muitos pais trabalham
fora de casa e têm carreiras profissio-
nais, o que impacta a rotina da criança.
RTJ, 39, psicóloga, Lajeado
As redes sociais e a cultura digital in-
fluenciam diretamente a forma como
as crianças se comunicam, interagem e
se comportam, o que não acontecia
nas décadas passadas.

Municípios recebem R$ 12,5 milhões
para avançar com a rodovia Transcitrus

DA REDAÇÃO

D estinados pela Bancada Gaúcha, por meio de
emenda impositiva para o orçamento de 2025,
os municípios cortados pela Transcitrus rece-
beram R$ 12,5 milhões para avançar com a

pavimentação da rodovia. O valor foi dividido entre
Brochier, Maratá, São José do Sul, Harmonia, Salvador do
Sul, Pareci Novo, Montenegro, Paverama e Poço das Antas.

A maior parte dos recursos foi destinada ao município
de Brochier, que recebeu R$ 6,1 milhões, porque há trecho
complexo do Morro Paris a executar. Os demais municípios
envolvidos no projeto receberam uma quantia igual de R$
800 mil cada. Entre Paverama e Brochier, o trecho de
estrada de chão compreende 8 quilômetros. Em Paverama,
o valor será utilizado para asfaltar mais 500 metros.

O recurso liberado agora é resultado de um trabalho
realizado em novembro de 2024. Na ocasião, uma
comitiva foi a Porto Alegre reivindicar o valor com a
Bancada Gaúcha. O encontro, realizado na Assembleia
Legislativa, foi dedicado à apresentação de propostas
dos municípios ao Estado, com foco em infraestrutura,
educação e saúde pública.

O plano dos prefeitos é manter a mobilização para
viabilizar mais recursos junto aos governos estadual e
federal. A meta é continuar e ampliar os trechos pavi-
mentados entre as cidades que fazem limite geográfico
entre três regiões.

SOBRE A RODOVIA
A Transcitrus foi criada nos anos 2000 como uma

rota turística e estratégica para o escoamento de produ-
ções primárias. Atravessa municípios como Poço das
Antas, Brochier, Maratá, São José do Sul, Pareci Novo,
Harmonia, Salvador do Sul, Paverama e Montenegro.
Desde o início, essas cidades têm trabalhado juntas para
concluir a estrada, que liga o Vale do Caí ao Vale do
Taquari, à capital e à Serra.
 A obra enfrentou uma paralisação de 7 anos. Foi
retomada apenas em junho passado, após a Bancada
Gaúcha destinar R$ 6,4 milhões para continuar a pavi-
mentação, tornando-a uma das prioridades do Orça-
mento da União para 2024. Essa emenda tem caráter
impositivo, o que significa que o Governo Federal está
obrigado a liberar os recursos.

Encontro entre os representantes dos municípios envolvidos
ocorreu na Câmara de Vereadores de Brochier, na sexta-feira (17/1)

DIVULGAÇÃO

IMIGRANTE      

Vice-prefeito assume a Secretaria de Obras e Mobilidade Urbana
DA REDAÇÃO

O vice-prefeito de Imigrante, Fabiano Acadroli, assu-
miu oficialmente o cargo de secretário de Obras e
Mobilidade Urbana na terça-feira (21/1). O ex-secretá-
rio, Clovis Spellmeier, passa a responsabilidade para
Acadroli, mas seguirá colaborando com a pasta e man-
tendo sua contribuição aos projetos em andamento.

“O Clovis desempenhou um papel fundamental à
frente da secretaria, deixando um legado de comprome-
timento e conquistas para a comunidade. Agradecemos
profundamente pelo excelente trabalho realizado”,
afirma o prefeito Germano Stevens.

Com a nova liderança, o objetivo é dar continuidade às
ações em execução e expandir as iniciativas. "O vice-prefeito
Fabiano possui todas as qualidades necessárias para liderar
a secretaria, com um olhar atento às demandas da popula-
ção e foco em resultados concretos", destaca o prefeito.

Em sua primeira declaração como secretário, Fabiano
Acadroli reafirmou seu compromisso em dar sequência
ao trabalho de Clovis Spellmeier e implementar novas

estratégias. "A secretaria tem uma missão desafiadora.
Queremos fortalecer o diálogo com a comunidade, asse-
gurando que cada obra e ação atendam às reais necessi-
dades do município", ressalta o novo secretário.

ARQUIVO PREFEITURA DE IMIGRANTE

 Fabiano Acadroli (e) assume a secretaria
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A Folha Popular de 22
de janeiro de 1997 enfati-
zou que, o ex-prefeito de
Teutônia, Elton Klepker,
preocupado em eternizar
seu nome, mandou con-
feccionar, em sua gestão,
um busto seu, que insta-
lou em frente ao Centro
Administrativo, próximo
ao módulo onde fica o Ga-
binete do Prefeito. O pre-
feito recém empossado,
Ricardo Brönstrup, ainda
não tinha tomado uma de-
cisão quanto ao busto de
Klepker, pois teria que vê-
lo todos os dias, ao sair de
seu gabinete.

Elton Klepker foi o
primeiro prefeito de
Teutônia nos anos de
1983 a 1988 e, com a
instalação do seu busto,
fez uma auto homena-
gem em sua administra-
ção, o que provocou
muitos comentários no
cenário político de Teu-

tônia e da região. Bröns-
trup retirou o busto
porque Klepker ainda
vivia. O ex-prefeito Elton
Klepker faleceu no dia
26 de novembro de
2015, aos 87 anos. No
ano seguinte, no dia 21
de novembro de 2016, o
seu busto foi recolocado
no Centro Administrati-
vo, na gestão de Renato
Altmann.

A Folha Popular de
20 de janeiro de 2001 no-
ticiou a assembleia de es-
colha da nova diretoria
da Liga Arroio-meense
Futebol Amador (LAFA).
Para o cargo de presiden-
te foi reeleito Sérgio Za-
noni, o secretário Alécio
Weizenmann, o tesourei-
ro José Elton Lorscheider
“Pantera” e o secretário
Nestor Scheibbe. Os clu-
bes foram informados
que a competição deveria
iniciar no dia 18 de feve-
reiro. A confirmação de
participação deveria

ocorrer até o dia 31 de
janeiro, quando também
seria definida a fórmula
de disputa e o regulamen-
to da competição. Na foto,
o presidente reeleito da
LAFA, Sérgio Zanoni.

Fatos e curiosidades
na história

Busto do prefeito Klepker

Zanoni foi
reeleito na LAFA

5

1) A Folha Popular de 22 de janeiro de 1997 noticiou que
a Câmara de Vereadores de Arroio do Meio, havia apro-
vado em sessão extraordinária, o projeto do prefeito Pau-
lo Steiner em parcelar a dívida do município com o INSS.
2) A Folha Popular de 20 de janeiro de 2001 destacou
que o Clube Tiro e Caça de Lajeado estava organizando o
Campeonato de Verão de 2001, com a participação de 10
equipes, distribuídas em duas chaves de 5.
3) A Folha Popular de 22 de janeiro de 1997 informou
que o prefeito Pedro Aelton Wermann, de Bom Retiro do
Sul, estava empenhado na aquisição de uma nova ambu-
lância paro o município.
4) A Folha Popular de 20 de janeiro de 2001 enfatizou
que André Roberto Mallmann foi reeleito presidente da
Sociedade Rio Branco de Estrela, que tinha na época, um
total de 1.267 associados no seu quadro social.
5) A Folha Popular de 20 de janeiro de 2005 destacou
que, no quadro “Aconteceu pelo Mundo”, foi noticiado de
que havia nascido um bebê menino com 7,5 kg, em Salva-
dor na Bahia.
6) Esta é a edição de número 191 do Almanaque Popular.

22 de janeiro
1808 — A família real portuguesa chegou ao Brasil.
1922 — Nasceu Leonel de Moura Brizola. Gaúcho de
Cruzinha, povoado pertencente ao município de Passo
Fundo, Brizola foi o único político brasileiro a ser eleito
governador em dois Estados: Rio Grande do Sul e Rio
de Janeiro. Ele morreu em junho de 2004.
1997 — Morreu o ex-treinador de futebol Ênio Andrade.
Como técnico, Ênio Andrade teve quatro passagens pelo
Internacional, sendo até hoje o único campeão invicto do
Campeonato Brasileiro, feito alcançado em 1979.
2011 - Cooperativa Vinícola Garibaldi festeja 80 anos e
lança livro de sua história
23 de janeiro
2008 - Norte-americanos e canadenses visitam à Sicredi
Ouro Branco de Teutônia
2024 - JBS firma contrato com a Languiru para proces-
samento de aves em Westfália
24 de janeiro
Dia Nacional dos Aposentados.
Dia da Constituição e da Previdência Social.
Dia de São Francisco de Sales, padroeiro dos jornalistas.
1897 — Nasceu o ex-goleiro do Grêmio Eurico Lara. O
jogador foi imortalizado no hino tricolor, composto por
Lupicínio Rodrigues. Ele morreu em novembro de 1935.
1984 — A Apple lançou o Macintosh, primeiro compu-
tador pessoal a popularizar a interface gráfica, o que foi
considerado uma revolução na época.
2004 — Morreu, aos 90 anos, o jogador Leônidas da
Silva - Diamante Negro, um dos maiores ídolos da
história do futebol brasileiro.
25 de janeiro
Criação dos Correios e Telégrafos.
Dia Nacional da Bossa Nova.
1917 — Nasceu Jânio Quadros, presidente do Brasil de
janeiro a agosto de 1961.
1927 — Nasceu o músico Tom Jobim. Ele morreu em
dezembro de 1994.
1947 — Morreu Al Capone, o maior gângster da história
dos Estados Unidos.
1984 — Ocorreu, na Praça da Sé, em São Paulo, um dos
principais comícios em favor da campanha Diretas Já,
que pedia eleições diretas para presidência da República.

Em 22 de janeiro de 1532 foi fundada a primeira
Vila portuguesa em terras brasileiras. A famosa São
Vicente, localizada no litoral Sul, fica a apenas 60 qui-
lômetros da cidade de São Paulo. É só descer a serra
para conhecer a cidade mais antiga do Brasil. Com
quase 500 anos de história, dá para imaginar que há
muita coisa para descobrir. Por isso, existe um Parque
Cultural Ilha São Vicente, onde são reproduzidos a ar-
quitetura, os usos e os costumes da época. Não por
acaso que o brasão contém a inscrição “Cellula Mater”,
pois a cidade é considerada a célula mãe dos demais
municípios do Brasil.

Cirurgião plástico é
condenado por lesões

graves ao aplicar PMMA
A 1ª Vara Criminal e do Tribunal

do Júri de Águas Claras (DF) conde-
nou um médico a 2 anos e 3 meses de
reclusão, em regime aberto, por lesão
corporal que resultou em trombose
venosa profunda em paciente, que
necessitou ser internada e, ainda, te-
ve a evolução do quadro para trom-
boembolismo pulmonar, resultando
na incapacidade para as ocupações
habituais por mais de 30 dias.

O réu ainda foi condenado ao paga-
mento de danos materiais no valor de
R$ 16 mil, tendo por base o valor co-
brado pelo procedimento estético e os
gastos com consulta e sessões para
tratamento das lesões no rosto da víti-
ma. De acordo com a denúncia, o réu,
na condição de médico e assumindo o
risco do resultado, ofendeu a integri-
dade corporal e a saúde da paciente
ao realizar intervenções para aplica-
ção de PMMA (polimetilmetacrilato)
em quantidades excessivas e em áreas
inadequadas do rosto.

Vereador terá
subsídio penhorado para
quitar dívida trabalhista

O Tribunal Superior do Trabalho
(TST) determinou a penhora mensal
de até 30% do subsídio de um verea-
dor para pagamento de verbas resci-
sórias e indenização a um trabalhador
rural. A decisão leva em conta que o
Código de Processo Civil de 2015
(CPC) permite a penhora de salários
para pagamento de prestações ali-
mentícias, como no caso.

O caso envolve um morador de Ita-
raré (SP), que, segundo contou, foi
contratado sem carteira assinada pelo
vereador, empreiteiro de trabalho ru-
ral, de maio a julho de 2021, receben-
do salário de R$ 40 por dia. Segundo
ele, o empreiteiro o levou, junto com
outros trabalhadores, para a cidade de
Curitibanos (SC) para fazer colheita de
feijão. Na ação, ele pedia o reconheci-
mento do vínculo de emprego e o pa-
gamento das verbas rescisórias.

Segundo o TST, a impenhorabilida-
de de salários, subsídios e proventos
de aposentadoria não se aplica quan-
do tem por finalidade o pagamento de
prestação alimentícia, independente-
mente de sua origem. Finaliza dizendo
que é cabível a penhora, desde que li-
mitada a 50% dos ganhos líquidos do
devedor, a fim de preservar o mínimo
legal existencial, correspondente a pe-
lo menos um salário mínimo. A deci-
são foi unânime.

A cidade mais antiga As curtinhas4

1961elton@gmail.com

3

2

1

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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REGIÃO      

Educação Empreendedora ganha
espaço com parcerias locais

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Comercial e Industrial de Lajeado
(Acil) está se preparando para lançar o proje-
to Miniempresa em parceria com a Junior
Achievement. O Espaço Aberto de segunda-

feira (20/1) recebeu Gilmara Scapini, coordenadora da
ONG Parceiros Voluntários, e Aline Néglia, diretora-
executiva da Junior Achievement. A iniciativa já impac-
tou 123 países ao longo de mais de 100 anos. Aos
estudantes do segundo ano do Ensino Médio oferece a
chance de vivenciar o mundo empresarial na prática.

O programa tem como objetivo oferecer uma expe-
riência prática de gestão empresarial e preparar estu-
dantes para o mercado de trabalho por meio de uma
metodologia já consagrada em mais de 123 países.

Durante 12 semanas, os participantes têm a opor-
tunidade de criar e gerir uma empresa do zero. O
processo envolve desde a venda de ações para levan-
tar capital inicial até a fabricação e comercialização
de produtos. Ao fim, os lucros gerados são destinados
a uma Organização Não Governamental, promovendo
também a cidadania e a responsabilidade social.

PARCERIA COM A COMUNIDADE
A Parceiros Voluntários tem um papel essen-

cial no projeto, articulando e mobilizando volun-

tários que atuarão como mentores em áreas
como finanças, marketing, produção e recursos
humanos. “Estamos buscando profissionais que
possam compartilhar suas habilidades e contri-
buir para o desenvolvimento desses jovens”,
explica Gilmara.

Além de empresários e autônomos, professo-
res e pais também podem se inscrever como
voluntários, desde que não estejam diretamente
ligados aos alunos participantes para evitar con-
flitos de interesse. No Rio Grande do Sul, as
miniempresas já doaram mais de R$ 80 mil a
organizações sociais.

COMO PARTICIPAR
Escolas públicas e privadas interessadas em

participar podem entrar em contato com a Associ-
ação Comercial e Industrial de Lajeado (ACIL) ou a
Parceiros Voluntários. Da mesma forma, voluntá-
rios podem se candidatar pelo e-mail
parceirosvoluntarios@acilajeado.org.br ou pelo
telefone (51) 3011-6900.

O projeto Mini Empresa é gratuito para alunos
e escolas, e os participantes – incluindo voluntários
– recebem certificação ao final do programa.

Com início previsto para após o Carnaval.

Ensinamentos da NRF 2025:
Reflexões sobre o Futuro do Varejo

Após quase duas semanas imerso nos Esta-
dos Unidos, quero compartilhar os principais
ensinamentos que extraí da NRF 2025, a maior
feira de varejo do mundo. Este ano, tive o privi-
légio de atuar como curador no grupo da Central
do Varejo, conduzindo um time de empresários
em visitas técnicas a diversos players que são
referência em inovação tecnológica, atendimen-
to e ruptura de paradigmas. Além dessas visitas,
a NRF promove um congresso robusto com mais
de 300 palestras e uma feira que apresenta as
principais novidades em categorias como inova-
ção, serviços, tecnologia, startups e, recente-
mente, a Food Zone, dedicada ao segmento
alimentício no varejo.

Como já era esperado, a inteligência artificial
foi o tema central deste ano. O que ficou eviden-
te nas discussões e cases apresentados é que
precisamos nos preparar para integrar a IA de
forma ativa em nossas operações cotidianas.
Apesar dos temores comuns sobre a IA substi-
tuir o ser humano, a narrativa predominante
reforça que a criatividade humana é insubstitu-
ível. Muitos palestrantes destacaram como a IA
pode potencializar a capacidade criativa e estra-
tégica das pessoas, tornando-se uma aliada
poderosa na resolução de problemas e na per-
sonalização do atendimento.

Outro ponto que ganhou destaque foi a
importância crescente da loja física. Ela conti-
nua a desempenhar um papel crucial, especi-
almente no que diz respeito à experiência do
cliente. Enquanto o digital avança, a loja física
tem a oportunidade de oferecer uma conexão
humana que o ambiente virtual não consegue
reproduzir. Essa conexão é um diferencial
competitivo essencial, abrindo inúmeras pos-
sibilidades para negócios que investem em
experiências mais imersivas e personalizadas.

Ainda no campo digital, a semana em que
o TikTok foi banido nos Estados Unidos trouxe
reflexões relevantes. Tive a oportunidade de
visitar a sede do TikTok em Nova Iorque e de
assistir a uma palestra inspiradora com Gabri-
ela Comazzetto, que reforçou o impacto cres-
cente da plataforma como uma rede de
entretenimento e, mais recentemente, como
uma ferramenta poderosa de vendas. Um
ponto interessante para o mercado brasileiro
é o lançamento iminente do TikTok Shops, que
permitirá a integração direta entre negócios
e vendas dentro do aplicativo, revolucionando
o e-commerce no país.

Por fim, a NRF vai além de inovação e
tecnologia. O evento se destaca também pela
rica troca de experiências e networking. Ter
a chance de sentar à mesa com empresários
de diferentes segmentos, compartilhar ideias
e criar conexões é uma das partes mais valio-
sas dessa imersão. A mensagem mais marcan-
te deste ano, no entanto, foi simples e
poderosa: mesmo com toda a inovação tecno-
lógica, a essência do varejo continua sendo a
mesma – pessoas precisam de pessoas.

Esse equilíbrio entre tecnologia e humani-
dade é o que, de fato, moldará o futuro do
varejo.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

DIVULGAÇÃO

 Atividades de Miniempresa já foi realizada em 2024, em Porto Alegre

TEUTÔNIA      

Fepam concede Licença Única para Fontana S/A atuar em Teutônia

DA REDAÇÃO

A Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam) emitiu a
terceira Licença Única (LU) deste
ano para a realocação de uma em-
presa afetada pelas enchentes de
2024. A beneficiada desta vez é a
Fontana S/A, fabricante de produ-
tos de perfumaria, que transferirá
sua fábrica para Teutônia. A licen-
ça, válida por cinco anos, autoriza
a instalação e operação da nova
unidade fabril, que terá capacidade
para produzir até 3 mil toneladas

de sabonetes em barra e 670 tone-
ladas de sabonetes líquidos por
mês.

“Mais etapa uma concluída,
agora podemos começar a con-
trução da fábrica”, comemora o
gestor da Fontana S/A, Maurício
Fontana. A unidade de Teutônia
atuará na linha de produtos para
higiene e cuidados pessoais.

A empresa, que emprega 63
pessoas, se comprometeu a cum-
prir as normas ambientais estabe-
lecidas pela Fepam. A LU garante

que o novo local da fábrica está
fora de áreas de risco de inunda-
ção, assegurando a segurança da
operação e dos trabalhadores.

Esta é a terceira licença conce-
dida desde a implementação da
Portaria Fepam nº 442/2024, que
agiliza o processo de realocação
de empresas afetadas pelas en-
chentes. As duas primeiras LUs
beneficiaram a indústria de vina-
gres Prinz, em Estrela, e a WSA
Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos Eireli, também em Estrela.
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JÚLIA AMARAL

O s 27 associados da Associação dos Muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat) ele-
gem, na quinta-feira (23/1), a nova
diretoria. O nome indicado para a presi-

dência é o do prefeito de Sério, Sidinei Moisés de
Freitas (MDB). A assembleia será realizada na sede
da Câmara do Comércio, Indústria, Serviços e Agro-
negócio (Cacis) de Estrela, com início às 10h.

O processo será conduzido pelo presidente Ed-
milson Busatto, ex-prefeito de Bom Retiro do Sul.
Conforme acordo existente na entidade, o partido
que elegeu o maior número de prefeitos no pleito
de outubro do ano passado pode indicar o presiden-
te. Neste ano, cabe ao Movimento Democrático
Brasileiro (MDB). O segundo lugar é ocupado pelo
Progressistas (PP), sigla que deve assumir a presi-
dência da entidade em 2026.

O prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann
(PSD) foi convidado a ocupar uma das vice-presi-
dências da entidade. Além dele, a chapa também
terá como vices: Carine Schwingel (União) de Estre-
la, Gláucia Schumacher (PP) de Lajeado e Jarbas da
Rosa (PDT) de Venâncio Aires.

A diretoria da Amvat é composta pelos cargos
de presidente, quatro vice-presidentes, dois tesou-
reiros (titular e suplente), além de três membros
efetivos e três suplentes do Conselho Fiscal. A
diretoria é assessorada por um secretário-executi-
vo indicado pela entidade.

O QUE É A AMVAT?
A Associação dos Municípios do Vale do Taquari

(Amvat) foi fundada em 4 de novembro de 1961,
sendo a segunda mais antiga do Estado. Ao longo dos
anos, ocorreram diversas emancipações, e, até junho
de 2022, a associação era formada por 38 municípios.
Naquele mês, houve desfiliações – surge a AMAT, e a
entidade passou a contar com 27 municípios associa-
dos: Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, Boqueirão do
Leão, Canudos do Vale, Capitão, Colinas, Cruzeiro do
Sul, Encantado, Estrela, Fazenda Vilanova, Forqueti-
nha, Imigrante, Itapuca, Lajeado, Marques de Souza,
Mato Leitão, Paverama, Poço das Antas, Pouso Novo,
Progresso, Santa Clara do Sul, Sério, Tabaí, Taquari,
Teutônia, Travesseiro, Venâncio Aires e Westfália.

De acordo com o estatuto, os principais objetivos
da entidade são: ampliar e fortalecer a capacidade
administrativa, econômica e social dos municípios
que a compõem; defender e reivindicar os interes-
ses das administrações municipais e da região; e
coordenar medidas que visem ao planejamento
integrado na região.

DIÁLOGO COM O
FUTURO PRESIDENTE

CONCESSÃO DAS RODOVIAS
E ALTERNATIVAS AO ANEL
VIÁRIO SÃO PRIORIDADES

FOLHA POPULAR - Como o MDB chegou ao
seu nome para conduzir a Amvat? Como foi esse
debate?

Moisés de Freitas - Na verdade, não foi bem
o MDB que chegou ao meu nome. Eu tive alguns
convites dos prefeitos que ainda estavam no ano
passado, em 2024. O pedido era para que eu
disponibilizasse o meu nome ao partido, para que
eu fosse o presidente. Então, entrei em contato
com os prefeitos eleitos e reeleitos do MDB e
todos eles, de forma unânime, concordaram com
a indicação do meu nome para presidência. Nesse
sentido, após ter conversado com todos, a gente
então começou a trabalhar na questão da chapa
para a nova diretoria.

FOLHA POPULAR - Quais são os principais
desafios da Amvat nesse momento? Qual o plano
para solucioná-los?

Moisés de Freitas - Sem sombra de dúvida, a
concessão das rodovias, dos pedágios, essa é a prin-

cipal pauta. Ainda vamos continuar falando da recu-
peração dos estragos que aconteceram em 2024, das
enchentes, também a questão de uma nova ponte,
um anel rodoviário para o município da Lajeado,
sobre o Rio Taquari. Temos que trabalhar nesse
sentido de alguma outra alternativa ali para que não
nos tornemos reféns de apenas uma ponte. Essas são
pautas importantes para o Vale e serão trabalhadas
fortemente durante o ano de 2025.

Folha Popular - A Amvat é uma Associação
grande e que compreende municípios com rea-
lidades diferentes, apesar de compartilharem a
mesma região. Como dar conta da representa-
ção de todos e evitar novos desmembramentos,
como ocorreu com a Amat?

Moisés de Freitas - Dentro desses desafios
também está a unificação, cada vez mais, do nosso
grupo de prefeitos que são os remanescentes da
Amvat. O Vale de Taquari é um só, e não podemos
entender também que aquela ruptura que no pas-
sado ocorreria, isso é caso passado, sabe? Águas
passadas. Nós queremos sim dar continuidade
nessa unificação que se tem e, claro, buscar sempre
um estreitamento de relações com a Amat, e com
outras associações também, porque nós temos que
pensar numa união.

REGIÃO      

Amvat elege nova diretoria amanhã

CARGO PREFEITO MUNICÍPIO
Presidente Sidinei Moisés de Freitas (MDB) Sério
Vice-presidente  Carine Schwingel (União) Estrela
Vice-presidente Jarbas Daniel da Rosa (PDT) Venâncio Aires
Vice-presidente Gláucia Schumacher (PP) Lajeado
Vice-presidente Renato Altmann (PSD) Teutônia
Tesoureiro Titular  Fábio Mertz (PP) Marques de Souza
Tesoureiro suplente  Germano Stevens (MDB) Imigrante

A concessão das rodovias
é a principal pauta.”

SIDINEI MOISÉS DE FREITAS
PREFEITO DE SÉRIO

CANDIDATO A PRESIDENTE DA AMVAT

“

 Hoje, a Amvat conta com 27 municípios associados

 Sidinei Moisés de Freitas, prefeito de Sério
 e candidato a presidente da AMVAT

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS      

Vereadores aprovam R$ 1,9 milhão para
reconstruir a ponte da “Mãe de Deus”

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou sessão ordinária na noite de
segunda-feira (20/1), quando houve a
aprovação unânime do projeto 02/2025.

A matéria autoriza a abertura de Crédito Adicional
Especial no valor de R$ 1,9 milhão para a reconstru-
ção da ponte no Bairro Boa Vista, na Comunidade
Mãe de Deus, e para melhorias em estradas vicinais
atingidas pelos eventos climáticos.

O município receberá transferência obrigatória
no valor de R$ 1,6 milhão do Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regional - Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil. Ainda virão R$
300 mil pelo convênio com o Estado do Rio Grande
do Sul, por meio da Secretaria da Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação.

Além da abertura do crédito adicional especial,
o projeto autoriza a inclusão de meta no Plano
Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) e Orçamento, para construção de ponte e
aquisição de material de consumo, com recursos do
excesso de arrecadação.

A vereadora Celia Lurdes Koerbes (MDB) destacou
o projeto votado e a importância da reconstrução da

ponte para a comunidade, “que está com dificuldade
de locomoção desde as cheias que acarretaram muita
destruição no município, no fim de abril de 2024”.
 Marcos Antônio Beuren (PDT) destacou a
premiação do munícipe Henrique Herbert, que

recebeu o prêmio de melhor queijeiro do Brasil em
2024. O vereador sugeriu homenagem por meio
do Legislativo.

A próxima sessão será realizada no dia 10 de
fevereiro, às 19h.

TEUTÔNIA      

Saúde recebe R$ 200 mil em emenda parlamentar
DA REDAÇÃO

Representantes do Partido Liberal
(PL) de Teutônia entregaram emenda
parlamentar no valor de R$ 200 mil,
destinada pelo deputado federal Ubi-
ratan Sanderson (PL), com indicação
da deputada estadual Adriana Lara,
para fins de custeio na atenção primá-
ria de saúde do município de Teutônia.

O prefeito Renato Airton Altmann
recebeu a deputada Adriana, o vere-
ador Milton Stahlhöfer, a presidente
do PL de Teutônia, Alana Gausmann
Flores, e os assessores do deputado
Sanderson, Aline Röhrig Kohl e An-
dré Vianini, no dia 14 deste mês.

A deputada ressaltou a importân-
cia do trabalho conjunto entre as
lideranças municipais, a fim de entre-
gar ainda mais resultados ao municí-
pio, com investimentos em
diferentes áreas. O prefeito agrade-
ceu a parceria e ressaltou a impor-
tância da destinação de recursos
para a área da saúde, que será prio-
ridade em seu governo.

 Valor foi entregue na semana passada

DIVULGAÇÃO

 Vereadores aprovaram projeto para receber recursos destinados à reconstrução

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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LAJEADO      

Aapecan intensifica campanha de
conscientização sobre o câncer de pele

ARIANA DE OLIVEIRA

Com a chegada do verão, a Associação de
Apoio a Pessoas com Câncer (Aapecan) inten-
sifica sua campanha "Verão Laranja: Proteja
Sua Pele, Preserve Sua Vida", com o objetivo
de alertar a população sobre a importância da
prevenção ao câncer de pele. O cenário nacio-
nal aponta que este é o tipo de câncer mais
comum no Brasil, com mais de 180 mil novos
casos registrados anualmente, segundo o Ins-
tituto Nacional de Câncer (INCA).

A campanha da Aapecan, que se estenderá
por todo o verão, foca na disseminação de
medidas preventivas simples, mas eficazes,
como o uso de protetor solar sempre, proteção
física (bonés, chapéus, etc), roupas com pro-
teção solar, óculos com proteção UV e evitar
exposição ao sol entre 10h e 16h. A associação
reforça a importância da realização de autoe-
xames periódicos para identificar precoce-
mente sinais suspeitos na pele, como manchas,

feridas que não cicatrizam ou pintas assimétri-
cas com bordas irregulares.

Um ponto crucial da campanha é o foco em
trabalhadores vulneráveis, como agricultores
e operários da construção civil, que, devido à
natureza de seus trabalhos, ficam expostos ao
sol por longos períodos. A Associação busca
conscientizar esses trabalhadores sobre a
necessidade de proteção adequada durante
suas atividades laborais, a fim de minimizar
os riscos à saúde.

Além disso, a  adoção de hábitos saudáveis
e a observação de mudanças na pele são essen-
ciais para a prevenção do câncer de pele. A
campanha "Verão Laranja" continuará ao longo
do verão, com ações educativas e divulgação de
dicas nas redes sociais. A Aapecan disponibiliza
ainda mais informações sobre a campanha e
outras atividades em seu site aapecan.com.br
e incentiva a população a entrar em contato
com a unidade mais próxima.

TEUTÔNIA      

Encontro Nacional de Veículos Antigos será em março
DA REDAÇÃO

A  administração pública divulgou,
na sexta-feira (17/1), a data do
15º Encontro Nacional de Veículos
Antigos de Teutônia. O evento

ocorrerá de 21 a 23 de março, no Centro
Administrativo.

Na ocasião, haverá shows de rock, mercado
de pulgas, premiação, exposição de artesanato
e opções de gastronomia. No ano passado, mais
de 500 carros foram expostos, provenientes de
62 cidades diferentes.

A entrada para visitantes será gratuita.
O encontro é uma realização da Câmara de
Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de
Teutônia, com o apoio do Veteran Car Teu-
tônia, da Federação Brasileira de Veículos
Antigos, além do patrocínio da Prefeitura
de Teutônia e das cooperativas Certel e
Sicredi.

INSCRIÇÕES PARA EXPOSITORES:
Interessados em expor veículos devem aces-

sar o site do programa Carros Antigos Teutônia.
O evento é aberto a todas as categorias de
veículos antigos e afins (automóveis, motos,
utilitários, caminhões e ônibus) com mais de 30
anos de fabricação, nacionais ou importados,
exceto veículos considerados clássicos.

PREMIAÇÃO
A definição dos quesitos de avaliação e a

composição do comitê responsável são atribui-
ções do Veteran Car Teutônia. Participam da
premiação todos os veículos expostos que estive-
rem presentes até as 10h do domingo, dia 23/03.

A cerimônia de premiação será realizada
às 13h30, no Pavilhão Multiuso, com entrega
de troféu e flâmula. O evento incluirá um
desfile sobre o tapete vermelho e o registro
fotográfico dos premiados.

 O evento contará com shows diversos, amplo mercado de pulgas e memorabilia, food trucks, ervateira e brinquedos infláveis

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE      

Empreendimento familiar é destaque
pela qualidade, tradição e beleza
ARIANA DE OLIVEIRA

C onhecido por interpretar Jesus na Paixão
de Cristo de Imigrante há 7 anos, Alex
Possamai também carrega no sangue o
empreendedorismo. A Cachaçaria Possa-

mai é uma agroindústria de Imigrante que se desta-
ca por produzir cachaças especiais e licores na
propriedade familiar. Em meio à pandemia de
Covid-19, surgiu do desejo de Possamai de "traba-
lhar em casa" e valorizar a propriedade da família.
“Eu retornei para a casa dos dos meus pais. E eu
sempre queria alguma coisa que eu pudesse traba-
lhar em casa", conta Alex.

A ideia de produzir cachaça veio da experiência
com o cultivo de cana-de-açúcar para consumo
próprio, que se transformou em um negócio pro-
missor que hoje já expandiu para outras cidades.

Recentemente, um novo espaço dentro da Cacha-
çaria Possamai foi inaugurado, tornando-se mais
um ponto turístico importante para Imigrante e
para o Vale do Taquari..

É mais um empreendimento familiar que une
tradição, qualidade e a beleza do interior gaúcho.

Após um longo processo de registro e obtenção
de licenças, a Cachaçaria Possamai ganhou visibili-
dade em feiras por todo o estado. "Nossa primeira
grande feira foi a Expointer do ano passado e já deu

grande visibilidade para a nossa marca. Tivemos
uma venda muito expressiva na maior feira do
agronegócio”, relembra Possamai. Além disso, a
Expovale também foi um importante para dar
visibilidade e destaque ao negócio.

A linha de produtos inclui desde a tradicional
cachaça branca até versões envelhecidas em barris
de madeiras nobres, como carvalho, amburana e
grápia. Atualmente, o empreendimento também
aposta em licores, com destaque para o de butiá,
fruta típica do Rio Grande do Sul.

ATRAÇÃO TURÍSTICA
O novo espaço da Cachaçaria Possamai, inaugu-

rado com uma festa para 350 pessoas, oferece aos
visitantes a oportunidade de degustar os produtos,
conhecer o processo de fabricação e desfrutar da
beleza natural da propriedade. A cachaçaria conta
com a parte da produção, espaço interno para
drinks e confraternização. Além disso, os visitantes
podem realizar as compras com comodidade no
local. "A gente recebe durante a semana, grupos
maiores, grupos menores podem chegar, mas daí
sempre é bom marcar um horário porque a gente
pode estar no processo de fabricação do produto ou
alguma coisa, daí a gente consegue se programar
para receber bem a pessoa", explica Possamai.

Funciona aos fins de semana
Horário: das 14h às 18h
Recebe grupos durante a semana mediante
agendamento.
Localização: Linha Rosenthal, em Imigrante

19ª edição do evento será nos dias 11 e 12 de abril
ARIANA DE OLIVEIRA

Há quase duas décadas Imigrante realiza um dos
mais tradicionais eventos de Páscoa da Região. A 19ª
edição da Paixão de Cristo de Imigrante acontecerá nos
dias 11 e 12 de abril, às 20h, em um dos locais mais
bonitos da cidade: o Convento São Boaventura.

A Paixão de Cristo de Imigrante conta elementos que
tornam o espetáculo único: o envolvimento da comuni-
dade. São 60 atores voluntários da comunidade imigran-
tense que ensaiam exaustivamente para que todas as
cenas sejam executadas com primor. A direção é de
Pablo Capalonga, já conhecido por seus inúmeros espe-
táculos na região, que trouxe inovações na narrativa.

Além de produzir cachaça de alta qualidade, Alex
Possamai também se dedica à Paixão de Cristo de
Imigrante, onde interpreta Jesus há 8 anos. "Como Jesus
agora já são sete no último ano e este ano já fomos
iniciar os trabalhos novamente. Será o oitavo ano como
Jesus já", conta.

A paixão pela atuação e o empreendedorismo se
unem em um projeto que valoriza a cultura local e as
raízes do interior. A primeira reunião com o diretor
Pablo Capalonga e autoridades de Imigrante já acon-
teceu, e os primeiros alinhamentos já mostram que a
19ª Paixão de Cristo de Imigrante será mais uma vez
emocionante.  Alex Possamai vai para a sua oitava interpretação como Jesus Cristo

ARIANA DE OLIVEIRA

 Desde 2020 a família se dedica
 a  ̀produção de cachaça e licores

DIVULGAÇÃO
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O futuro e o presente em campo
O início de ano é sempre especial para o

torcedor gremista, vários torneios de base,
Copinha, Efipan, Copa Santiago, e entre o
otimismo e a ansiedade. Janeiro é o mês em
que as esperanças começam a se desenhar. E
neste janeiro, o coração azul, preto e branco
bateu em duas frequências diferentes: a Co-
pinha, com os meninos mostrando o futuro,
e o Gauchão, onde o profissional inicia hoje
sua caminhada.

Na Copinha, os guris do Grêmio encanta-
ram no último jogo, os jovens demonstraram
talento, raça e a famosa “imortalidade” que a
camisa tricolor carrega. A classificação con-
tra o poderoso Palmeiras veio no estilo do
Grêmio: na raça e na vontade. Os pés de Ga-
briel Mec e Kaique comandam o time de Fa-
biano Daitx o Maninho. Essa chegada na
semifinal foi um marco, ainda que o sonho
não tenha parado por aí.

Para muitos foi a primeira vez vestindo a
camisa em um grande torneio nacional. Para
outros, o ponto de partida para carreiras
promissoras. Entre dribles, gols e defesas, o
Grêmio mostrou que sua base é um celeiro
de craques. É a nossa SAF! Um prenúncio de
que o futuro está em boas mãos. Se apenas
um desses vingar, já está de bom tamanho,
mas temos vários grandes nomes a analisar:
Thiago, Iago, Viery e Pedro Gabriel, pode se
juntar aos já especulados Jardiel e Alisson
nos profissionais ainda esse ano.

A base serve para formar atletas ao pro-
fissional, mas se conseguirmos formar e com
título inédito da copinha seria muito bom
para confirmar. E hoje contra o Corinthians
teremos a chance de irmos para terceira fi-
nal e finalmente tentar o título. Se vier, óti-
mo! Caso contrário, já ganhamos o ano.

Enquanto isso, no Gauchão, a estreia do
time principal é hoje contra o histórico Brasil
em Pelotas. Jogo para mostrar que Quinteros
vem preparando, mas acima de tudo, mostrar
como vamos começar o ano. Quem serão os
titulares, onde estamos precisando de gente,
quais são as carências, quem pode vir. Este
ano não temos margem. Perder dois jogos
pode dificultar e muito a classificação. Toma-
ra que tudo que se espera se concretize.

Vamos em busca de uma seria inédita, o
Octa. Nós torcedores, é claro, acompanhamos
tudo com o mesmo fervor. Ora sonha com os
meninos da Copinha levantando troféus no
profissional, ora cobra desempenho imediato
dos veteranos no Gauchão. Mas, acima de tu-
do, vibra. Porque ser gremista é isso, acreditar
em todas as gerações, em todas as competi-
ções, sabendo que, nas vitórias ou nas derro-
tas, o amor pelo clube é sempre o mesmo.

carlosrusch@gmail.com

TEUTÔNIA      

18ª Copa Teutônia terá finais amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  18ª Copa Teutônia de futebol de base
começou no sábado (18/1), com a reali-
zação de partidas e cerimônia de abertu-
ra. O evento ocorreu na praça esportiva

do Esperança, no Bairro Languiru. O local também
sediará as finais nesta quinta-feira (23/1).

Na cerimônia, as delegações se posicionaram no
campo e exibiram as bandeiras das entidades es-
portivas que representam. Em seguida, foram exe-
cutados os hinos argentino e brasileiro, e todas as
delegações foram apresentadas. A cerimônia conti-
nuou com pronunciamentos e foi finalizada com
aplausos e muita celebração.

A tarde começou com duas partidas que marca-
ram o início da competição. A AERC Juventus,
equipe da casa, enfrentou o Esporte Clube Cruzeiro,
de Cachoeirinha, pela categoria 2010.

No decorrer da primeira etapa, as jogadas indi-
viduais dos donos da casa criaram as melhores
oportunidades, mas estas foram desperdiçadas,
parando no goleiro Gabriel ou saindo pela linha de
fundo, incluindo uma cobrança de pênalti perdida
por Alencar.

O Cruzeiro, por sua vez, construía suas jogadas
por meio de lançamentos para o atacante Pedro
Gabriel, que avançava em velocidade, mas acabava
sendo desarmado pela defesa.

Na segunda etapa, as duas equipes continuaram
a pressionar e adotaram posturas ofensivas. Até
que, aos 5 minutos, em um belo passe alto de
Eduardo Martini, Nicolas Carneiro bateu de cober-
tura e abriu o placar para o Cruzeiro. Aos 14 minu-
tos, após uma boa jogada de Caio, Augusto recebeu
a bola, driblou os zagueiros e chutou no canto do
goleiro para igualar o marcador. O garoto, depois
de entrar na partida, mudou os rumos do jogo e
contribuiu para a virada logo em seguida.

O segundo gol saiu após a defesa do Cruzeiro
afastar a bola para o ataque. Após um desvio de
cabeça no meio de campo, o meia Portella dominou,
driblou um adversário e chutou para o gol. A bola,
lentamente, foi parar no fundo das redes, sem
chances para o goleiro do Cruzeiro.

A partida seguiu equilibrada, mas terminou com
o placar de 2 a 1 para a AERC Juventus.

CATEGORIA 2012
No segundo duelo da tarde, pela categoria 2012,

a AERC Juventus enfrentou o AL Football, de Urus-
sanga, Santa Catarina. Os visitantes foram superio-
res durante boa parte da partida e abriram o placar
aos 20 minutos. O gol foi atribuído a Miguel, camisa
nove e capitão dos catarinenses, mas quem mandou

a bola para as redes foi o meia da Juventus, João
Pedro, que acabou encobrindo o goleiro Rian.

Aos 26 minutos, o AL Football ampliou o placar
após um belo cruzamento de Cequinell. Um defen-
sor da Juventus empurrou a bola para a própria
meta, mas, ainda assim, o gol foi registrado para o
lateral Cequinell.

Já na segunda etapa, Niki limpou para a perna
direita e chutou forte, enviando uma bola alta que
encobriu o goleiro Murilo, diminuindo o placar aos
25 minutos.

Mesmo com os dois times indo ao ataque, o
resultado permaneceu o mesmo, e o AL Football
garantiu os três pontos.

FINAIS
As finais da 18ª Copa Teutônia estão agendadas

para quinta-feira (23/1). Com partidas das catego-
rias Sub-16, Sub-15, Sub-14, Sub-13 e Sub-12 rea-
lizadas no campo do Esperança.

Gols: Nicolas
Carneiro (C), aos 7min
1ºT. Augusto (J), aos
14min 2ºT. Portella (J)
aos 30 min 2ºT.
Arbitragem: Cauê
Correia, auxiliado por
Augusto e Erni.
Cartões Amarelos:
Miguel e Eduardo
Martini (C).
Dia – 18/1/2025.
Local - Campo do
Esperança, Bairro
Languiru – Teutônia.

Andrei
Jandir
Dudu (Portella)
Michels (Kadu)
Vitor
Leo
Ueslei
Amorim (Augusto)
Zé (Caio)
Miguel
Alencar
Técnico: Henrique Scwarzer

2 x 1

FICHA TÉCNICA

Gabriel Ribeiro (Rafael)
Mateus Fernandes (Pedro)
Nicolas Silva
Bastian
Gabriel Monteiro (Lucas Petri)
Miguel Barreto (Kauan)
Artur Simoni (VH)
Nicolas Carneiro (Nicolas)
Eduardo Martini (Artur)
João Bernardo (Bruno)
Pedro Gabriel (Rafael)
Técnico: Fabian

Gols: Miguel (AL), aos
20 min 1ºT. Cequinell
(AL), aos 26 min 2ºT.
Niki (J), aos 25 min
2ºT.
Arbitragem: Duia
Carvalho, auxiliado
por Augusto e Erni.
Dia – 18/1/2025.
Local - Campo do
Esperança, Bairro
Languiru – Teutônia.

Rian Messer (Davi)
Joaquim
Marquinhos (Pietro)
Nicolas (Artur)
Gabriel
João Pedro
Guilherme
Niki (Luis Flavio)
Muriel (Rian)
Rian (Kevin)
Dullius (Pedro Futh)
Técnico: Djoni

1 x 2

FICHA TÉCNICA

Gustavo (Murilo)
Cequinell (Pietro)
Simão
Natan
Foguinho (Jorge)
Kauã
Leão
Gui (Melquison)
Lucca (João Vinícius)
Miguel (Sabino)
Flecha (Luis Fabiano)
Técnico: Lucas Crispim

 Início do campeonato foi no dia 18 de janeiro e as finais são amanhã

ÉDERSON KAFER / ESPECIAL FP

Grupo Popular
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Notícias do Inter
1) Até que em fim terminou mais uma novela, o

lateral Bernabei está confirmado para atuar no Inter
até 2028.

2) Na retomada do futebol em 2025, o time Colo-
rado perdeu no Beira Rio, para a Seleção do México
pelo placar de 2 a 0.

3) Técnico Roger Machado volta a escalar o time
com dois atacantes, Borré e Enner Valência.

4) Zagueiro Kaique Rocha, depois de uma passa-
gem no Athlético Paranaense, volta para atuar no ti-
me do Inter.

5) O futebol existe uma alternativa de se jogar
sem a bola, marcando e esperando o momento certo
para atacar. O México mostrou com sucesso na práti-
ca como se faz isso.

6) O Tigres do México com interesse de contratar
o volante Rômulo, acenando com a oferta de 5 mi-
lhões de dólares.

7) LUIZ CARLOS DEMARI de Imigrante nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Coluna do Inter de
número 66.

História do esporte -
O estádio dos eucaliptos

Foi em 15 de março de 1931 que o Internacional
inaugurava, ante o seu maior rival, a sua nova casa, o
Estádio dos Eucaliptos. A vitória por 3 a 0, com três
gols feitos por Javel, prometia um futuro auspicioso
para a nova praça esportiva de Porto Alegre. E assim
foi. Durante os 38 anos em que foi casa da equipe
principal do Inter, foram 15 títulos citadinos/metro-
politanos e 15 títulos gaúchos. Mais do que isto, o no-
vo estádio viu o futebol do Inter se profissionalizar e
formar, com diversos jogadores negros, duas das
maiores equipes que o estado já viu e que lhe rende-
ram a alcunha de Clube do Povo.

Time do coração
Nesta edição enfatizamos um desportista, que es-

tá sempre acompanhando os bastidores do noticiá-
rio esportivo, principalmente, as relacionadas com o
seu time do coração, o time do Internacional de Por-
to Alegre. Na juventude participou ativamente do fu-
tebol amador, seja no campo ou no minifutebol.
Como zagueiro, aproveitava a sua estatura para im-
por seu estilo de jogar, marcando sempre firme e
com boa sáida de bola. Veja na foto o NILSON
BRAUN, de Estrela, com a camisa do Colorado, com a
esperança de que neste 2025, o Inter possa fazer um
ótimo time.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

SESI de Estrela em 1985

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro
esporte, tem nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos, ou que simplesmente partici-
param de competições, ou de partidas amistosas.
Na foto de número 175 da série, destacamos o
time futebol sete, de férias do Sesi de Estrela do
ano de 1985.

Em pé: Luiz Bruxel, Celso Horn “Coruja”(+),
Darci Diedrich e Tenente Moraes(+).

Agachados: Júlio Saldanha, Adilar Ferreira,
Chiquinho Bagestan e Sérgio Bagestan.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

TEUTÔNIA      

Campeonato volta a ter
partidas depois de cancelamento
Morte de atleta acende alerta para prevenção cardiológica

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  rodada de partidas da sexta-feira (17/1) do
Aberto de Verão Lojas Becker 2025 foi can-
celada e adiada em virtude do falecimento
de um dos atletas envolvidos nos jogos,

Paulo Zator (45), que morreu após se sentir mal duran-
te a primeira partida da noite. O atleta defendia as cores
da equipe de Fazenda Vilanova no Futebol Sete.

O médico cardiologista Paulo Rahmeier apontou
que casos como esse podem estar relacionados com
a prática de atividade física que, mesmo prevenindo
problemas como angina e infartos, reduzindo sinto-
mas de doenças cardíacas já instaladas e contribuin-
do para o combate a outras doenças crônicas, como
diabetes, osteoporose, obesidade, depressão e tipos
de câncer, pode acabar revelando outros problemas.

“Mesmo trazendo tantos benefícios, o exercício
físico ou os esportes, em geral, podem causar pro-
blemas para pessoas que já têm alguma condição
cardíaca. Nessas doenças, a prática de exercícios
pode ser um gatilho para o aparecimento de arrit-
mias e complicações mais graves”, aponta.

Além disso, ele recomenda a avaliação cardiológica
com especialistas para descartar doenças que, muitas
vezes, não apresentam sinais evidentes. “Muitas vezes,
isso ocorre em pessoas com mais de 35 anos, especial-
mente aquelas que têm parentes próximos, como pai,
irmãos ou tios, com problemas de coração e circulação.
Quem apresenta fatores de risco, como pressão alta,
diabetes, colesterol elevado, obesidade, entre outros,
precisa ter muita atenção. O esporte é um aliado do
coração, mas é necessário cuidado para evitar tragé-
dias como esta e outras semelhantes”, afirma.

PARTIDAS
De acordo com a organização do campeonato, a

rodada da próxima sexta-feira (24/1) seguirá normal-
mente conforme o carnê, dando continuidade ao que
já estava agendado desde o início da competição.

Os seis jogos que ficaram pendentes no Futebol
Sete e a partida de Futsal serão realizados em uma
rodada separada, ao final da primeira fase do Abertão,
como complemento antes do início do mata-mata.

Na sexta-feira, as partidas serão realizadas na
sede da Associação de Funcionários da Cooperativa
Languiru. No Futsal, a partir das 19h30, pela cate-
goria Sub-15, Brochier enfrentará Fazenda Vilano-
va, e, às 20h10, Laranja Mecânica enfrentará
Redeem Fut Preto.

Pelo Força Livre, às 21h, KBF jogará contra
Socafut; N.A Limitados enfrentará Sparta; e Catari-
nense jogará contra Galáticos. No Futebol Sete, no
Campo 1, pela categoria Força Livre, Chelsea en-
frentará Amigos da Vila às 19h45. Pelo Veterano,
às 21h, Amigos do Egon jogará contra UPAL, e, às
22h, ainda pelo Veterano, Força Jovem enfrentará
Os Guri da 24. Para fechar a noite no Campo 1, pela
categoria Sub-21, ST Ambeve jogará contra Assom-
brados às 23h.

No Campo 2, às 19h45, pelo Força Livre, Móveis
Flach enfrentará Red Bull. Às 21h, pela Master, Geo
Olarias jogará contra Amigos do Cacau. Pela Sub-21,
às 22h, Barcajunior enfrentará Projeto Guarani.
Para encerrar a noite de jogos, pelo Força Livre,
Amigos do Zeca jogará contra Os Guri da 24.

Mais informações estão disponíveis no site fo-
lhapopular.info.

REGIÃO      

Nova direção da Aslivata
será eleita na sexta

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação de Ligas do Vale do Taquari (Asli-
vata) convocou suas ligas e clubes filiados para a
Assembleia Geral Ordinária, que ocorrerá na sexta-
feira (24/1), na sede da entidade, em Lajeado, com
início às 19h30. Caso não haja quórum, uma segunda
chamada será feita às 20h.

Durante a reunião, serão discutidos assuntos
estratégicos, incluindo a leitura do edital de con-
vocação, a regularidade dos associados, a presta-
ção de contas da diretoria e as eleições para
Presidente, Vice-Presidente, Conselho Fiscal e
Conselho Deliberativo.

As chapas interessadas nos cargos de presidente
e vice-presidente devem ser inscritas até as 20h do
dia 23 de janeiro diretamente na sede da entidade.
O evento reforça a importância da participação ativa
dos associados e o compromisso com a transparên-
cia e continuidade das ações da Aslivata.

Mais informações podem ser obtidas com a pró-
pria associação e no site folhapopular.info.




